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Comportamento de coleta de alimento por Apis mellifera l., 1758
(Hymenoptera, apidae) em cinco espécies de eucalyptus
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Food collection behavior of Apis mellifera l., 1758
(Hymenoptera: apidae), in five eucalyptus species
ABSTRACT. Ten flowers of each of the Eucalyptus species E. citriodora, E. camaldulensis, E. grandis, E. tereticornis
and E. urophylla were marked with the objective of determining the type of food (pollen or nectar) that the bees
collected at three different hours (08:00, 11:00, and 16:00) daily during the blossoming period. The number of bees
visiting each flower was counted at each hour during five minutes of observation. On the first and second blossoming
days, E. camaldulensis was the species least visited by the bees for pollen collection at all three hours of observation,
when compared with the other four species, which were equally visited. On the other hand, on the first blossoming
day at 08:00 h, E. camaldulensis was the most visited species for nectar collection. It is concluded that at the
beginning of the blossoming period in the majority of Eucalyptus species studied, the food most collected by the
bees is pollen, while from the third blossoming day onward it is nectar. At 08:00 h the food most collected is pollen,
while at 11:00 and 16:00 h it shifts to nectar. This information is important for the success of apiculture in certain
regions, especially so in the case of migratory beekeeping.
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RESUMO. Com o objetivo de conhecer o tipo de alimento que as abelhas coletam (pólen ou néctar) em três
diferentes horários (8, 11 e 16 horas) nas espécies de Eucalyptus: E. citriodora, E. camaldulensis, E.grandis, E.
tereticornis e E. urophylla foram marcadas dez flores de cada uma das espécies, contando-se o número de abelhas
que visitavam cada flor durante todo o período de florescimento. Essa contagem correspondeu ao número total de
abelhas que visitam a flor em cada horário, num intervalo de cinco minutos de observação. Verificou-se que no
primeiro e segundo dias do florescimento a espécie E. camaldulensis foi a menos visitada pelas abelhas para coleta
de pólen, em todos os horários de observação, quando comparada com as outras quatro espécies, as quais foram
igualmente visitadas. Por outro lado, no primeiro dia do florescimento, no horário das 8 horas a espécie E.
camaldulensis foi a mais visitada para a coleta de néctar. Pode-se concluir que no início do período de florescimento
da maioria das espécies de Eucalyptus estudadas, o elemento com maior disponibilidade para as abelhas é o pólen
e que a partir do terceiro dia do florescimento, é o néctar. No horário das 8 horas o elemento com maior disponibilidade
é o pólen, enquanto às 11 e 16 horas passa a ser o néctar. Estas informações são importantes para o êxito da
apicultura em determinadas regiões, em especial na apicultura migratória.
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Introdução
Dentre as plantas fornecedoras de alimento para a
abelha, o eucalipto é considerado um dos melhores e
mais abundantes "pastos" para a abelha.
Embora seja originário da Austrália e ilhas vizinhas,
onde constitui extensas florestas nativas, com cerca de
600 espécies do gênero Eucalyptus, no Brasil, a
eucaliptocultura é bastante importante, onde mais de
duzentas espécies desta planta já foram introduzidas
experimentalmente para a produção de celulose,
madeira e energia. As espécies mais plantadas são:
Eucalyptus grandis, E. saligna, E. citriodora, E. urophylla,
E. paniculata, E. tereticornis, E. cloesiana, E. maidenii,
E. camaldulensis.
Embora os eucaliptos possam produzir grandes
quantidades de flores durante 83% do ano no Estado
de São Paulo, segundo Andrade e Vecchi (1918) e
Amaral (1963), nunca se pensou em plantá-los com o
propósito de produção de mel.
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Os eucaliptos, em determinadas regiões, são
classificados como importantes plantas apícolas,
chegando a representar 28,6% das plantas fornecedoras
de alimentos para a abelha, segundo Kerr e Amaral
(1960). Autores como Andrade (1961) e Amaral (1963)
chegaram a afirmar que entre as nossas plantas
estrangeiras, sem nenhuma dúvida, os eucaliptos são
as mais nectaríferas e úteis para os criadores de abelhas.
A coleta de pólen e néctar, pelas operárias, se dá em
função da sua necessidade alimentar de carboidratos e
proteína, para o seu desenvolvimento populacional.
Assim, o néctar, matéria prima para a produção do mel,
é responsável pela energia propulsora do
desenvolvimento populacional do enxame. Já o pólen,
é o grande responsável pelo desenvolvimento da
glândula hipofaringeana que secreta a geléia real, a
qual serve de alimento para todas as larvas, no início
do desenvolvimento (Winston, 1987).
A quantidade de mel e pólen armazenados está
correlacionada com a quantidade de prole do enxame,
segundo Barker (1971).
A coleta de pólen e néctar pode se dar
simultaneamente, ou não, dependendo da necessidade
da colméia (Free, 1967; Funari, 1985).
Segundo Renner (1968) a maioria das espécies
botânicas apresentam flores que não produzem pólen
ou néctar durante todo o dia, mas somente, em determi-
nadas horas. Assim, a atividade de coleta de alimentos
da abelha, o tipo de alimento e o horário de maior cole-
ta, segundo Butler, 1945; Moffett e Paker, 1953; Bennett
e Renner, 1961, dependem das seguintes característi-
cas: caráter genético do enxame, quantidade de néctar
disponível, concentração de açúcar nas flores, hora do
dia, fatores ambientais e espécies das plantas.
A necessidade de conhecimentos como,
comportamento de coleta de alimento pelas abelhas,
época de abertura das flores, fluxo de alimento e
desenvolvimento populacional de enxames, em áreas
de eucaliptos, são requisitos fundamentais para o êxito
da apicultura, em especial, na apicultura migratória.
O presente trabalho desenvolveu-se com o objetivo
de avaliar o comportamento de coleta de alimento de
abelhas Apis mellifera em cinco espécies de Eucalyptus
em diferentes horários.
Material e métodos
Nas espécies Eucalyptus camaldulensis, E.
citriodora, E. grandis, E. tereticornis e E. urophylla foram
marcadas 10 flores em cada uma das espécies, contan-
do-se o número de abelhas que visitavam cada flor
durante todo o seu ciclo nos horários das 8, 11 e 16
horas. Essa contagem correspondeu ao número total
de abelhas que visitaram a flor, em cada horário, num
intervalo de cinco minutos. Os dados obtidos foram
transformados em porcentagem de abelhas coletando
pólen ou néctar e analisados pelo Teste de Tukey em
nível de 5% de probabilidade.
Resultados e discussão
Coleta de pólen. As porcentagens de abelhas
coletando pólen em cinco espécies de eucaliptos, nos
horários das 8, 11 e 16 horas podem ser observadas na
Tabela 1.
Pelo teste de Tukey observou-se que tanto no horário
das 8 horas como das 11, no primeiro dia de abertura
das flores, as espécies de E. urophylla, E. grandis, E.
citriodora, E. tereticornis não diferiram entre si
estatisticamente em nível de 5%, na coleta de pólen
pelas abelhas, uma vez que 88,90 a 100% das abelhas
observadas estavam coletando pólen, mas
diferenciaram da espécie E. camaldulensis, na qual
nenhuma abelha observada coletava este alimento
(Tabela 1). Para o segundo dia de florescimento, às 8
horas, as espécies E. urophylla, E. tereticornis e E.
citrodora não diferenciaram entre si estatisticamente
pois tiveram 100, 84,80 e 82,40% das abelhas coletando
pólen, mas diferenciaram de E. camaldulenseis na qual
nenhuma abelha observada coletava este alimento. Às
11 horas, as espécies E. grandis, E. citriodora e E.
tereticornis não diferiram entre si, pois apresentaram
porcentagens de 78,60, 82,40 e 67,90 de abelhas
coletando pólen, mas diferiram de E. camaldulensis que
não teve visita de abelhas para coleta de pólen.
Nos demais dias e no horário das 16 horas (Tabela
1) não houve diferença significativa, entre as espécies
de eucaliptos estudadas, uma vez que todas
apresentaram porcentagens próximas de visita de
abelhas.
O delineamento experimental utilizado para as
variáveis porcentagem de pólen e porcentagem de néc-
tar foi em parcelas subdivididas, onde não houve efeito
significativo da interação Espécies X Horários, indi-
cando que todas as espécies tiveram o mesmo
comportamento nos diferentes horários estudados.
Os dados referentes à média das porcentagens de
abelhas Apis mellifera coletando pólen, nos diferentes
dias de abertura da flor, entre as espécies de eucaliptos
são apresentados na Tabela 2.
Pelo teste de Tukey observou-se que tanto no 1o como
no 2o dia de abertura das flores as espécies E. urophylla,
E. grandis, E. citriodora, E. tereticornis não diferiram en-
tre si estatisticamente em nível de 5%, na coleta de pólen
pelas abelhas, pois apresentaram no primeiro dia de
visita porcentagens de 83,80 a 100,00% de abelhas
coletando pólen e no segundo dia, de 52,50 a 79,00%
das abelhas coletando este alimento, mas diferiram da
espécie E. camaldulensis.que apresentou 16,70% no
primeiro dia e 0% no segundo dia de visitas para coleta
deste alimento.
Coleta de néctar. As porcentagens de abelhas coletando
néctar em cinco espécies de eucaliptos nos horários das 8,
11 e 16 horas podem ser observadas na Tabela 1.
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Tabela 1. Porcentagens de abelhas coletando pólen ou néctar durante o florescimento de cinco espécies de eucaliptos
nos horários das 8, 11 e 16 horas
                                                                                               8 horas
Dias E. E. E. E. E.
urophylla grandis citriodora tereticornis camaldulensis
1 pólen 100,00a 100,00a 100,00a 100,00a 0,00b
néctar 0,00b 0,00b 0,00b 0,00b 100,00a
2 pólen 100,00a 61,50ab 82,40a 84,80a 0,00b
néctar 0,00a 38,50a 17,60a 15,20a 0,00a
3 pólen 12,50a 42,90a 77,80a 56,00a 18,20a
néctar 87,50a 57,10a 22,20a 44,00a 72,80a
4 pólen 0,00a 0,00a 7,10a 0,00a 11,10a
néctar 100,00a 100,00a 92,90a 100,00a 88,90a
5 pólen 0,00a 0,00a 66,70a 20,00a 0,00a
néctar 0,00b 100,00a 33,30ab 80,00ab 100,00a
6 pólen 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
néctar 0,00 100,00 0,00 0,00 100,00
                                                                                                  11 horas
1 pólen 92,90a 88,90a 100,00a 90,00a 0,00b
néctar 7,10ab 11,10ab 0,00b 10,00ab 100,00a
2 pólen 44,40ab 78,60a 82,40a 67,90a 0,00b
néctar 55,60a 21,40a 17,60a 32,10a 100,00a
3 pólen 9,10a 42,10a 40,60a 25,80a 23,50a
néctar 91,90a 57,90a 59,40a 74,20a 76,50a
4 pólen 0,00a 0,00a 9,10a 3,00a 4,30a
néctar 100,00a 100,00a 90,90a 97,00a 95,70a
5 pólen 0,00a 0,00a 0,00a 0,00a 0,00a
néctar 100,00a 100,00a 100,00a 100,00a 100,00a
6 pólen 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
néctar 0,00 100,00 0,00 100,00 100,00
                                                                                               16 horas
1 pólen 100,00a 62,50a 100,00a 75,00a 50,00a
néctar 0,00a 37,50a 0,00a 25,00a 50,00a
2 pólen 13,00bc 84,00a 72,20ab 27,60abc 0,00c
néctar 87,00a 16,00a 27,80a 72,40a 100,00a
3 pólen 0,00a 17,40a 0,00a 12,10a 0,00a
néctar 100,00a 82,60a 100,00a 87,90a 100,00a
4 pólen 0,00a 0,00a 7,10a 0,00a 0,00a
néctar 100,00a 100,00a 92,90a 100,00a 100,00a
5 pólen 0,00a 10,00a 0,00a 0,00a 0,00a
néctar 0,00b 90,00ab 100,00a 100,00a 100,00a
6 pólen 0,00 0,00 0,00 20,00 0,00
néctar 0,00 100,00 0,00 80,00 0,00
Médias seguidas de diferentes letras, nas linhas, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade.
Pelo teste de Tukey observou-se que no horário das
8 horas, no primeiro dia de abertura da flor, a espécie E.
camaldulensis difere estatisticamente em nível de 5% na
coleta de néctar pelas abelhas das demais espécies pois
foi a única espécie na qual 100% das abelhas observa-
das coletavam néctar enquanto nas demais espécies
nenhuma abelha visitante coletava este alimento. No
quinto dia de abertura da flor, as espécies E. grandis e E.
camaldulensis não diferiram entre si estatisticamente
pois ambas apresentaram 100% das visitas para coleta
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de néctar, mas diferiram de E. urophylla a qual não
recebeu nenhuma visita para coleta deste alimento
(Tabela 1).
No horário das 11 horas, somente no primeiro dia
de abertura da flor, a espécie E. camaldulensis que teve
100% das visitas de abelhas para coleta de néctar diferiu
estatisticamente em nível de 5% de E. citriodora que não
recebeu nenhuma visita para coleta deste alimento
(Tabela 1).
No horário das 16 horas observou-se que, no quinto
dia de abertura da flor, somente o E. urophylla que não
recebeu nenhuma visita de abelha para coleta de néc-
tar diferiu estatisticamente em nível de 5%, quando
comparado à E. citriodora, E. tereticornis e
E.camaldulensis que tiveram 100% das visitas para
coleta de néctar (Tabela 1).
Com relação às médias das porcentagens de abelhas
coletando néctar nos três horários conjuntamente, para
as espécies de eucaliptos estudadas, foi feita uma
análise de variância, cujos resultados são apresentados
na Tabela 2.
Pelo teste de Tukey observou-se que no primeiro dia
de abertura da flor, a espécie E. camaldulensis foi
significativamente mais procurada pelas abelhas para
a coleta de néctar (83,30% das visitas) em relação às
demais espécies (0 a 16,20% das visitas) e no quinto
dia a espécie E. urophylla teve uma redução na procura
(apenas 33,33% das visitas). Nos demais dias não
ocorreram diferenças significativa, indicando que,
provavelmente, a E. camaldulensis tem uma concentração
maior de néctar no início do florescimento e que o E.
urophylla tem um período menor de oferecimento de
néctar para as abelhas.
Análise conjunta da coleta de pólen e néctar. As
médias das porcentagens de abelhas coletando pólen
ou néctar às 8, 11 e 16 horas nas espécies de eucaliptos
E. citriodora; E. urophylla; E. grandis; E. camaldulensis e E.
tereticornis encontram-se na Tabela 3.
Observou-se que às 8 horas as abelhas tiveram como
maior atividade de coleta de pólen (41,64% das abelhas
visitantes coletavam pólen) enquanto que às 11 e 16
horas a maior porcentagem de coleta foi a de néctar
(67,74 e 70,76% das abelhas coletavam néctar), o que
coincide com os resultados obtidos por Funari (1985),
Tabela 2. Médias das porcentagens de abelhas coletando pólen ou néctar durante o florescimento de cinco espécies
de eucaliptos
Espécie
Dias E. E. E. E. E.
urophylla grandis citriodora tereticornis camaldulensis
1 pólen 97,60a 83,80a 100,00a 88,30a 16,70b
néctar 2,40b 16,20b 0,00b 11,70b 83,30a
2 pólen 52,50a 74,70a 79,00a 60,10a 0,00b
néctar 47,50a 25,30a 21,00a 39,90a 66,70a
3 pólen 7,20a 34,10a 39,50a 31,30a 13,90a
néctar 93,10a 65,90a 60,50a 68,70a 83,10a
4 pólen 0,00a 0,00a 7,80a 1,00a 5,10a
néctar 100,00a 100,00a 92,20a 99,00a 94,90a
5 pólen 0,00a 3,30a 22,20a 6,70a 0,00a
néctar 33,33b 96,70a 77,80ab 93,30a 100,00a
6 pólen 0,00 0,00 0,00 6,70 0,00
néctar 0,00 100,00 0,00 60,00 66,70
*Médias seguidas de diferentes letras, nas colunas, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade
Tabela 3. Médias das porcentagens de abelhas coletando pólen ou néctar em três horários de observação, em
diferentes espécies de eucaliptos
Horário Número de                                             Alimento Coletado
repetições Pólen Néctar
8 25  41,64a  50,00b
11 25  32,10ab  67,74a
16 25  25,24b  70,76a
*Médias seguidas de diferentes letras, nas colunas, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade
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Couto (1987), Garcia (1992), Woyke (1992), divergindo
das observações de Azevedo (1996) que afirmou que
nas horas mais quentes do dia (12 às 14 horas) ocorreu
uma maior freqüência de abelhas coletando resina,
água e pólen.
As médias das porcentagens de abelhas coletando
pólen ou néctar durante os 5 primeiros dias de abertu-
ra da flor, nas espécies de eucaliptos estudadas
encontram-se na Tabela 4.
Observou-se que no início do florescimento dos eu-
caliptos (1º e 2º dias) o elemento com maior
disponibilidade para coletar foi o pólen (77,29 e 53,25%
das abelhas visitantes estavam coletando pólen),
enquanto que a partir do terceiro dia de abertura da
flor o elemento mais coletado foi o néctar (74,27, 97,22 e
80,22% das visitas eram para coleta de néctar), o que
ainda não havia sido constatado no literatura.
Conclusões
No início do florescimento do eucalipto o elemento
com maior disponibilidade para a abelha é o pólen e
no final do florescimento, o néctar.
No horário das 8 horas o elemento com maior
disponibilidade para a abelha é o pólen enquanto às
11 e 16 horas passa a ser o néctar.
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